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NO GOLG-0P11X vivio das ic,1,, -ides livras, 
e rreavn; esta trilogia San-
ta— filha, ;, p,)S,t e mãe— 

Era a hora nona. cri avias o -:a►ictuario bern-
bl isa p;rlpit.av•í 1'+gu • i_ clifo da família. 

r,1 na fai•.a, li pg):n_].•a :. lo . Desde eritao a mulher 
' ulinbroi'-se i Cl graç as as au-t+)ris)n,e ç 

ur,i cus toa, de oiro. .k t: .r- 1'``1`11-s` '.le virtudes. Foi 
de ( lesrnaiava e a elo lar::;u1ou 

o r,sposo pk ,ia mato do eal'I-
nho á estrada rt,.eta do de-
ver , e aos filhos—mimosas 
sensitivas — itiostrou - llies, 
('i-) m u primeivo leite e cora 
•)s prit1)eiro b(,ijos, a via 
an,elìcn d.1 h )nra e da re-
lì•rüto. 

Bonidita rede►ripção! 

O apostotado de Jesus pe-
netrou no Templo de Jeru-
s,11em, subiu até o r,•ducto 
dos saek•rdoto,s da L(:i, lu-
vestiu com ardor sublirrte o 
phrarisaisnl ,) donrirnante,pôz 
u luz n intima verminação 
j,? lomltio$a da hvho(,rista 

aliada de for ni••stiras, lan-
çou um repto audacioso a 
tudo o alue ent;io havia de 
In:ris pod(,ro,o e de mais 
:11to, vibrou sobre a velha 
gttadrella ,) fulmen divino 
do novo, credo e - lev,-)u-se, 
na apojadura de seu genro 
divino. 11, ? paio11 das refo►•-
rnas e elas r:,volucões so-
ciaes. 
A voz do Justo ecoara (1,m 

demasia n:r alma dn povc), 
(• sangue que gilas cha ;as pdrrt -,,uk, a üïlo ouvissem 

d -) Justo corr1a, escaldava : bem son.)rosa os escavas e 
de dores o coração) d'aquel- i os pliariseus. Sentiram en-
la esta4ua de amargura, e ti-,o avisinhar-se o terminas 
as gargalhadas cynicas, da de ,uns infami;es, estreme-
plebe cruel a ebriá, retiuiam estreme-cer o throuo de suàs vis im-
a seu; ouvidos couro uns posturas e surtir o explen-
festim de furias. dor d umtr luz que havia de 

Malditos! riam da supre- erguer muito alto) o reiria-
ma desgraça. 

Cobardes! rasgavam cora 
ancia ele hvenas..o cortu;ao 
cl'aquella mullierque jà nem 
lagrimas tinha! , Por "fim o c-cess10-) do 

soffrer petrificou-a, p: ii'tiil-
lhe urna por uiva todas as 
cordas da alma, roubou-lhe 
o sentimento da vida e o 
desafogo do pranto: muda, 
irnmovel, insensivel, mar-
tvr, fitos os olhos cliorosos 
no'corpo sangrento do Fi-
lho justiçado, ali ficou cadn-
ver tambemi, ç1) sttZlisacla 
na dói' mais irideiinivel! 

H, einquanto assl tn 10m L-
►'la, t) ab5lntlio d,' todn• as 
amamila as, alteavas-te à 
mis4ìto divina de reclempto-
ra, õ .Nazarena Sublime: 
chamavas a mulher ao con-

t'sC11ra da tio ttt`,calnclo maú-
so (, manso s()bre a pupilla 
iriHnnimad•r do -,)I,  apag:r-
va as ultimas flectias de luz, 
q(i,• afogueava►ii )s 1w1.ane-
te, da cidade e ocz- vj=r„ Fi:ti 
montanhas. 

A's portas de Jernsalenl 
—a deicida—no alto) d'►nn 
madeiro infamado, sr)luça-
v,i seu ultimo alentei ) Fi-
lho de Deus! 
Das da cruz sau-

gue manava. 
O sangue? não: a luz, a 

vida, o amor, a jostiç:l, a 
recleliipç,iosocial; 1) )1 e 
aquelle saerificio infinito 
tr3llsfundiu-se' nn• arterins 
do mundo— tini cndavet•— 
e opulentou-o de seiva ci, a-
dura—a vida—. 
Ma, ali tino agouisava ,6 

o Cliristo: as irradiaç i,•G 
poentes, que beijavam a fa-
ce livida do Filho, er:lm 

;lgudas pontas daço que va-
ravam o peito da Mãe lacri-
mosa. 

Juricto 
via N i•t. 

da Cruz agonisa-

do da justiça e da verdade, 
da liberdade e da egualda-
de. Presentiu-se o rugido 
lona;iqu•_) d'uma revoluçíio 
forte a (up) impulso irre-
,istivl,l cairiam)para sem-
i)re os velhos tramas de, 
tnaldiçítt), e se levantaria 
um templo novo, emblema-
CIO pela Cruz. 

Um como clarim cie giier•-
ra chamou ã lacta 'o mun-
do velho, que a voz de Je-
sus feria violentamente. Ur-
•,ia extreminar o homem 
que tanto ous;rva e a ideia 
lnagiça que elle serpeava 
como tempestade ingente. 

VTas.e.,mio arrastar ao pa-
tibulo o prestigioso Naza-
reno que o povo seguia com 
fez, cora entliusiasmo Cres-
cente? A sua vida era um 

•C'1 s.. 
lF11. C.- 

Tu niorreste por nós na cruz da alfronta, 
L' o sangue rlel°radeiro 

Dervum,tste do alto elo madeiro, 
,fesus, fi ho ele Deus, Deus aerdadl?iro.' 

Aos crimes elo homens não lançaste ri conta, 
Innocente coar eixo, 

Quando estes no alto do madeiro 
Lanar com sangue, o ultimo e o primeiro. 

Nagtw'lrt hora o mundo f'oi muticc,lo: 
A antiga, froixa luz 

Se apagou no calvai•io ao pé da cruz; 
E agora é um nono o sol que alem re.'us 

Por eles,?gtcaes direitos, ad`roniosos 
Para o pobre que lida. 

Que trabalha, que suco pela vida, 
Anilava a terra pe.'os reis regida. 

Velos sabedores, ricos poderosos 
A tinham. submetida 

Ao erro tone que embrutece a tida, 
:ì que apaga a razão nalma perdida. 

Acaliu.rani-se as leis dos reis da terra; 
E esta lei' só j`eou: 

•O rei que está na cruz nos libertou, 
E com snu sangue a odos equalou.» 

ALMEIDA GARRETT. 

espelho de itiriocencia, o e ruiam os grandes tem-
seu verbo a verdade mais plo,, os innumeros deuses, 
generosa ... OS iniquos costumes! 
Que importa? A m,•o cia Ali se derretiam as gri-

calumnia põe o crépe onde 
todos só veem o estrellado 
da virtude. O Filho do Ho-
mem é arrastado per:inte o 
irrisorio tribunal da justiça 
humana e a turba gritando 
— ertcci fede ! erucif dce ! — 

quer persuadir Felix Machado, Mar-
quez de Montebello, nas suas Notas 
ao allobliario do Conde D. Pedro». 
Não consta, ao certo, quem fosse o 
seu fun, lador. 0 Conde D. Pedro, no 
tit. de Curittellos, não nomeia os 
paes da mulher de Nuno Nudiz, que 
foram certamente seus possuidores, 
quando diz que elle casára em Riba 
\eiva, onde chamam C:itrutello, o 
que teve logar em tempo de Fernan-
do Mano. 0 celebre antiquario dr. 
João Salgado de Araujo, abhade de 
Perre, é de opinião que a casa de. 
L:urutello fóra fundada por um fi-
dalgo asturiano, chamado Alarico, 
graude e poderoso senhor descenden-
te dos gódos, pelos annos de 800 a 
900. Conquistando aos mouros as Cer-
ros de Iliba leiva, de que se fez se-
nhor, ahi fundou o referido Castello, 
o qual se conservou em seus descen-
dentes até o pae de D. Urraca Lan-
dufa, que o mesmo abhade de Perre-
diz ter-se chamado Landulfo Ordo, 
nho, o qual casou a dita sua filha 
coro o mencionado Nuno Nudiz, e em 
seus filhos e netos se conservou a 
posse d'elle até á mulher de Nuno 
\'iogas, que o Conde D. Pedro não 
nomeia, mas que consta ter-se cha-
mado Ignez Annes de Curutello, e 
que do dito seu marido teve filho a 
limo Piegas, o móço, meirinho-mór 
de Traz-os-Montes, que casou com 
Ignez do Rego, filha e herdeira de 
Ruy Dias do Regro, senhor de S. 
Martinho de illoure e do Pico de 
Regalados, de cujo matrimonio nas-
ceu Leonor Viegas, em quem seus 
paes instituiram o morgado das quin-
tas de Coucieiro e Curutello e que 
casou cone Diogo Gomes de Abreu, 
senhor da Casa e Couto de Abreu 
em Morufe, em cujos descendentes 
se continuou a successão. Mais tarde 
foi a casa e quinta de Curutello de-
sannexada do dito morgado e -entrou 

dominio da Casa de B ' lhetas do escravo almoeda-, no ragança. 
linda não foi possivel averiguar os 

do na praça, e da mulher motivos desta desannexaçãV, não obs-
1 mercadejada no prostíbulo! ; tante indagações feitas na Torre do 

Ali evangelisava-se um ! Tombo, onde alguns documentos exis-
tem sta casa.Pre-codigo d'amor, um codigo' ume e ue dizem respeito 

que dos pú-ue estreitava a hurnanida- ' porém, q algu m p 
q meiros duques d ; Bragança, tendo es. 
de toda no mesmo ample-¡te Castello nos seus dominios e dese-

eYige de Poncio a conde- moo, desde o pária roto e • jando possuil-o o permutou ( 1) por 
mnação d'um Deus.' 

Assim se cumpria a gran-
de tragedia e as prophecias 
dos videntes do povo eleito. 
Sob o velamen magnifi-

co do firmamento, à luz 
gloriosa das estrellas, em 
meio da orchestração sen-
tida que o inundo soluçava, 
succumbia por salvar o ho-
mem, o Deus creador, que 
povoou os immensuraveis 
espaços! 

Ias não era Jesus quem 
ali verdadeiramente morria. 
Deus não morre. 

Ali suicidava-se urna so-
ciedade inteira. Na cruz— 
poste descravos malditos— 
a si rnesmo se pregava o 
paganismo. 

.ali se níTuridava a philo-
soptria -dos velhos sabios, 

tentes tia Casa da Fervenç•a 

Esta antiquissima casa tomou o seu 
logar em que está edificada, e não 
dos nomes Gurro e Tello, como 

vendido, até Cesar purpu-;outras terras com os Abreus de Re-
r -1 e adorador i galados, até que em 1532 o duque 

Ali erguia-se ungida cota ; D. Javme o concedeu, a titulo de 
emprazamento, a João Rodrigues do 

o sarl ;ue do Verbo a cathe-' Lago, fidalgo da sua casa' «pelo bem 
dial santissuna, que, em : dne sempre o havia servido, princi-
seu recinto vasto, corno vias_ palmente na jornada e conquista de 
to é o orbe, acolhia com' Azamór», annexando-lhe mais os ca-

saes reguengos do Vinhal e Navió, 
carinho, um ao l:1do do ou- com o reconhecimento de 750 reis, o 
tro, o homem flue se senta- que depois se alterou, na renova-
va nos th►'onos e o que es- ção do mesino prazo, pois, pagando 
molava nos trivios, primitivamente o foro de 11:000 reis, 

depois ficou pagando 11:150 reis. 
P.e Antonio Herniuno. 

Abr..us 
(Continuação do n.o 96) 

A CASA DE CURUTELLO 

Instituição do 
morgado de Coucieiro e Curutello 

Por petição de Jacintho de Maga-
galhães de Abreu e de sua mãe D. 
Catharina Luiza, se passou, da Torre 

(i) Consta da arvore ge7ealo,7ica 
dos >7breus de 7teyalados e de Faria 

J'oticia e.rtrahida de doc+oueutos ext's- Gajo, no seu livro Getealogieas, verbo 
breus de Regalados, pag. 129, que 

o, vendido e nio permutado, por 
Pedro Gomes de Abreu, para pagamen-
to de custas e i7deninisações, devi-
das por virtude de uns processos cri-
mes, em que se viu envolvido. 
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do Tombo, a certidão da confirmação 
do morgado de Coucieiro e Curutel-
lo, conforme o L. 2.1 de : EI-Rei D. 
João 1,°, a fl. 137, cujo contr•icto é 
o seguinte: 

«D. João, por graça de Deus, . Rei 
de Portugal e do Algarve. Á quantos 
esta Carta virem, fazemos saber que 
Nuno Viegas do Rego e Ignez Dias, 
sua mulher, nos enviaram mostrar 
um instrumento publico, feito e assi-
gnado por mão de João Gonçalves, 
tabéllião do julgado de Roças, em o 
qual era:conteúdo que,os ditos Nuno 
Viegas e mulher fizeram morgado. 
de suas livres vontades, da sua quin-
ta de Coucieiro, coro suas herdades, 
honras e tomadas e de todas as ou-
tras ?cousás, 4que pertencem' a dita 
quintà; e outro sim da quinta de 
Curutello , •6m todos os seus easaes, 
herdades, honras,' liberdades é toma-
das e todos'ós outros bens e cousas, 
perteticentes`à dita quinta, e que 
davam .e'deixavam o dito morgado a 
:Avaro Viegas, seu filho lidimo, que 
o haja ê possua depois da sua morte 
de ambos; e, se acontecer que ella 
lgnéz Dias falleça primeiro que o seu 
marido, que fiquem os 'ditos logares 
e quintas ao dito seu marido em os 
dias de' sua vida; é;'se acontecer que 
o dito Nuno Viegas falleçá } rimeiro 
que sua mulher, fica a dita suá mu-
lher'e; morta ella, fit{nem logo ex-
pressamente; sem outra duvida 'e con-
tenda nenhuma, as ditas quintas ao 
ditó' _ lváro Viegás, pela guiza sobre- 
dita; e ,que outorgavam e queriam 
que " dito Afvaro Viegas e sua mu-
lher Branca Rodrigues, filha de Ruv 
Vasques de Castello "Branco,- depois 
da inorte de ambos ditos Nuno Vie-
gas d Ignez Dias, sua mulher, lo-
grem;'imajám e, gozem o dito morga-
do e quintas e Jogares ' sobreditos, 
e que o dito . Alvaro Viegas mande 
cantar cada um anno, por dia de To-
dos os Santos, uma missa ofiiciáda, e 
que no dito dia, digam os elerigos 
vesperas e matïfias de mortos. E que, 
morrendo o dito Alvaro Viegas de-
pois de sua morte e não ficando as-
cendentes nem descendentes, fique 
sua filha Leonor Viegas e que tique 
assim por linha directa. E que as 
ditas quintas e Togares não sejam par-
tidos, nem , venham em partição a 
nenhum dos outros seus tilhos, que 
ora -teem, salvo a dita Lconor Vie-
gas, como dito fica. E aos outros; 
que depois_ d'elle vierem, que não de-
mandem nem façam demandar o dito 
Alvaro Viegas.: E, havendo filho lídi-
mo da dita Branca Rodrigues, siga' 
mulher, _que haja o dito morgado. 
E, morto 'esse filho varão e havendo 
outros filhós varões, que o haja o 
maior; de maior a maior. E, aconte-
cendo que não - haja filho nem filha 
liditïios do dito Alvaro Viegas e da 
dita Branca Rodrigues, sua'inulher, 
queriam 'e mandavam que houvesse 
o dito morgado a 'dita Leonor Vie-
gas,'•como` (.fito fica. E que não ha-
vendo filhos 'd'esta Leonoa Viegas, 
que o haja o herdeiro de sua linha-
gem, quer seja homem, ' quer seja 
mulher, que venha por linha directa, 
ascendente oü descendente. E, não 
havendo homem dá sua ' linhagem, 
que o haja 4 mulher, que seja ido-
nea e. pertencente a ella: E que es-
tes hájám o dito morgado e encar-
go sobreditó E que nos pedia por 
mercê, que confirmassemos, assim, o 
dito morgado, o.mandamos que fos-
se firme e valioso para todo o sem-
pre, segundo melhor e mais larga-
mente no dito instrumento é conteá-
do;x1 ,.nós; visto o dito - instrumento, 
em que nos assim pediam o dito Nu-
no .Viegas e'stia' mulher Ignez Dias e 
querendo-lhe,s fazer 'grsçá e mercê, 
temos por bem e outhorgamos o di-
to morgado e confirmamol-o, pela 
guiza,que foi feito pelo dito Nuno 
Viegás e lgnez Dias, sua mulher, 
como no dito instrumento é contendo 
E mandamos;-.que seja firme e valio-
so para todo o sempre, e que não se-
ja, nnm'=póssa ser desfeito, nem que-
brantado èm nenhuma , guiza, nem 

por nenhum modo que seja, E. se enumeração das caracteristicas diffe-
alguntls palavras ou clausulas desfal- 'renciaes dos seculos passados—nos dei-
leçam ao dito instrumento e eseriptu- xou antever como a apotheose final da 

grande obra do sublime Martv,r, que 
ra do dito. morgado, assim feito e não precisava de ser um Deus, para ser 
ordenado pelos ditos Nuno Viegas e 
mulher, porque seja não valioso ou 
menos valioso se podesse contra lizer 
por alguma pessoa, assim da linha-
gem como de fora dam linhagem dos 
sobreditos Nuno , Viegas e mulher, 
nós, de uma certa sciencia e poder 
absoluto, havemos em o dito instru-
mento do dito morgado por postas e 
escriptas e expressas e especificadas, 
assim como se direitamente e verda-
deiramente fossem escriptas e de ver-
bo ad verbu n, e a nós e ás outras 
partes quaesquer a quem pertença 
passe certificados tl'ellas, porque nos-
sa mercê é de ficar assim o dito mor-
gado, feito e ordenado, firme e esta-
vel para torto o sempre. 

(Continua) 
Porto. José Augusto Cctr•u≥ir n. 

0 encerramento das mercearias 
Uma commissão composta 

dos srs, dr. José Julio Vieira 
Ramcs, presidente da gamara 
municipal, dr. uclusto slattos, 
advogado e notario e Ant•elio 
Ramos, negociante e presiden-
te da Associação dos Emprega-
dos no Conlmercio, proc!n•ou 
os srs. negoeantes de merce,• 
ria pe,lindo-lhes o encerra-
mento dos seus estabelecimen-
tos aos doiningos, desde as 3 
horas da tarde até ao toque das 
Avé-fiarias. 
A illustre commissão foi bem 

grande! 
Bastava que lhe nimbasse a fronte 

augusta a aureola do mais doce e ex-
traordinario moralista e do maior pen-
sador, alue a humanidade reverente tem 
admirado!. . . 
Podemos dizer — e é esta a nota da 

impressio geral—que—apesar de aqui 
terem sido ouvidos os maiores vultos 
da tribuna sagrada, os mais d'elles, in-
felizmente, já extinctos — não ha me-
moria, no genero, de uma oração, que 
tão plenamente satisfizesse a todos. 

Lí é mais do que >uma esperança: ë 
um orador eloquentissimo. 

E, no futuro, ha de vir a ser a mais 
authentica gloria da tribuna portugue-
za. 

imSem— ana Santa 

recebida por todos os sus. ne-
gociantes, que prometteratn an-
ceder ao i? dido que lhes fera 
feito, ficando muito satisfeita 
pelo resultado dos seus esfor-
ços. 
0 dia combinado para o co-

meço do encerramento é hoje, 
domingo. 

Os sr. eommérciantes de 
Mercearia merecem, pois, a 
sympathia e veneração de to-
da a classe dos empregados no 
commerc o e muitos applausos 
pela sua adhesão a uma causa 
tão justa, corno a do descanço 
dorninic;tl, cabendo tainbem 
grandes elogios à digna com 
missão que tão bi ilhanteluente 
soube desempenhar-se da mis-
são que tomou a seu cargo. 

Na 5.a feira estiveram em 
exposição, sendo visitados por 
Grande numero de Rk is, os tem-
plos do Bom Jesus da Cruz, 
flf`ei icordia, Orderii Terceira 
e Terço e a capeila do SS. na 
P,vreja matriz, saindo á noite a 
procissão a que neutro locar 
nos referimos. 
Na 6.a feira houve na egre-

ja do Bom Jesus officio de tre-
vas e sermão pelo rev. Rainho, 
que conseguir agradar ao se-
le it , audilorio, e Montem tnis-

;i d7; Alleluia. 

Ecee-Homo 
Na fórma dos annos anteriores, sahiu 

da egreja da lüsericordia, na 5.a feira 
última, a procissão d'Endoencas, que 
visitou todas as egrejas onde estava 
exposto o SS,, seguindo o itenerario 
do costume. 

Recolhida a procissão, subiu ao pul-
pito o dr. Bernardo Chouzal, professor 
do Seminarno d'Evora e que nos vinha 
precedido de um grande renome. 

Foi ouvido no meio do ancioso si-
lencio de uma grande espectativa e sa-
tisfez, por completo, aos mais exigcn-
tes. 

Está alli um orador de raça, 
Figura sympathica, voz poderosa e 

bem timbrada, dcclamacão e gesto ade-
qua_lissimos, palavra imaginosa e quen-
te, mas de uma sobriedade :perfeita-
mente. ática, impondo-se de per si só, 
como á belleza d'uma estatua grega, 
foi de uma propriedade de dicção; de 
uma corrgcção e elevação na exposição 
da doutrina, de um relevo tal de for-
ma e de arte declamatoria, que a todos 
empolgou, podendo, assim, dizer-se 
que attingiu o grande successo da elo-
quencia — dominar e arrebatar um au-
ditorio. 
Na sua monumental oração não ha 

que extre«wir. 
Tudo foi bom desde a apostrophe á 

Cruz, que foi um primor, uma subli-
midade, ate ao desenrolar, magistral e 
erudito, dos diversos systemas phvlo-
sophicos, que todos têm vindo abater-
se ante a grande obra do Christo, que 
--alem do seu fim i.i•material e divino 
—a todos sobrepuja e subjuga pelos 
ensinamentos da mais sã , moral e da 
mais elevada' phy-losophia. 
Que formidaveis syntheses, que ful-

guração brilhante de idêas, despejadas, 
à jorros, sobre o auditorió; deslumbra-
do ¢ attonito, o espirito inundado de 
uma luz radiosa e a alma sob a influi-
ção consoladora do esperançoso futuro 
do corrente seculo, que S. Ex.a,—na 

Fallecimentos 
Finw,-se n'esta villa, terça-

feira ultima, o sr. Alberto de 
,Jesus, proprietario. 

Residia aqui ha bastantes 
annos, sendo geralmente con-
siderado e estimado, e conta-
v;s muitos amigos, que deplo-
rarain a sua perda. As illu uinaçoes feitas ex-

Era am homem activo, tra- pressamente, a capricho, d'u-
balhador e de iniciativa, artis- lua variedade infinita e alga-
ta amador , iiitelligente e habil, ,nas de completa novidade e 
condo o attestam os trabalhos de grande merecimento. 
que deixou feitos ao torno, 0 fogo, de primeira qualida-
alguns dos quaes obtiveram de e em enorme quantidade, 
optima classificação na Expo- será fornecido quasi todo pe-
sição promovida pela Gamara los afamados pyrotechnicos de 
Municipal e causaram a idirii- Víanna do Castello—Castro e 
ração dos visitantes. Souza, de Ponte da Barca, que 
0 seu. funeral realisou-se no exhibirão algumas peças de 

temido do Bom Jesus da Cruz, novidade. 
sendo em seguida conduzido o Serão caprichosamente illu-
cadaver ao cemiterio, com grau- minados os templos do Bom 
de acompanhamento. Jesus da Cruz, fsisericordia e 

dos melhores numeros do pro-
c,ramma, porisso flue n'elle to-
me parte a lam-eada banda mi-
litar hespanhola do 37 do flui, 
cia, que tão applaadida tem si-
do no nosso paii. 

Esta banda exNcutará o se-
guinte programma: 

i.° EI regresso —Pasnloble,por Iava-
loyes. 

z.° 1lesfistofele—Fantasia,por Brito. 
3.° Marina—F ntasia, por A?-riefa. 
4.° Y Pagliacei—1 antasia, por Le•)n-

cavallo. 
J.° Hazanãs de um Bandido--0 ver-

tura, por Suppé. 
6.° Africana—Fantasi.i, por aleyer-

beei•. 
7.° Género chico—Portfolio por, Va-

rios. 
8.° Le Groguar—llzso-loble, por Pa-

º-és. 

A concorrencia deve ser ex-
traordinaria. De muitas terras 
ido paiz tem sid ,.) +-equisitados 
progratnmas, o mostra o 
int,resse que lá fóra as nossas 
festas despeitaraul já. 

Aos;hoteis tem chegado mui-
tos pedidos. 

Eis o 

PROGaAMMA 

DIA 2:—Alvorada por algu-
mas bandas de musica, que to 
mam parte nos festejos, entre 
as quaes as dos Bombeiros 
Voltintarios de Santo Thyrso e 
Povoa de Varzim, as quaes 
percorrerão a villa e Barcelli-
nhos, durante o dia, indo sac-
cecsivamente tocar nos respe-
ctivos coretos. 

A' noite realisar-se-ha o ar-
raial, que será o mais imponen-
te e brilhante que se te -,n rea-
lisado no Nliiilio. 

A toda a familia enluctada 
o nossos pesames. 

--Falleceu em Lisboa o sr. 
Carlos Pereia Cardoso, filho do 
director do Banco de Portugal 
sr. José Pereira Cardoso e pri-
mo da ex.— familia Alves LIdon-
teiro, d'esta villa, a quem apre-
sentamos os nossos cumpri-
mentos. 

Donativo 
0 si, Antonio Justiniano da 

Silva, suffraaando a alma da 
sr.a Maria Rita Alves, contem-
plou o Asylo cios SS. Corações 
de Jesus e fiaria com 5:000 rs. 

ÁW  
Grandiosas Festas de Cruzes 
Proseguem com g, ande acti-

vidade os preparativos para as 
grandiosas festas das Cruzes, 
que este nno attingirão o ma-
ximo brilhantismo. 
A digna e patl•iotica commis-

são não descança um só mo-
mento e trabalha afincadamen-
te para proporcionar aos nos-
sos aisitantes umas festas ex-
plendorosas, como raramente 
se terão visto, a fiel de que 
elles retirem completamente 
satisfeitos e as festas tradicio-
naes reconquistem a sua faina 
doutrora. 

Pelo programma que adean-
publicamos já se pôde avaliar 
da imponencia das festas e pa-
ra elle chamamos a atteução 
dos nossos estimados leitores. 
0 festival na cerca da Mise-

ricordia é, com certeza, um 

sos, rariss•mo modelo descul-
ptnra. 
Haverá combovos a preços 

reduzidos, com bilhetes validos 
pata todos os dias das festas. 

CTarante-se que as feiras são 
francas. 

Theatro 
O Grupo Gil Vi-

ee,tie—para um fim' patriotico e louva-
vel—dá hoje no nosso theatro um at-
trahente espectaculo, em que toma 
parte, a pedido do grupo, a sr.a D. Ju-
lieta Lima, que assim faz:a sua estreia. 
Vamos ter, pois, accasião de passar 

uma noite agradavel','e de, mais uma 
vez, apreciar os traballos dos sympa-
thicos rapazes do Grupo. 
Os bilhetes encontram-se á venda no 

«Centro de Novidades..-
W mais uma noite de festa que o 

Grupo nos proporcio ia e que hade dei-
xar gratas recordações. 
Vae adeante.o programma. 

4w  
Exposição Pecuaria 

A Camara ifunicipaI deste 
concelho—no intuito de con-
correr para o brilhantismo das 
Festas das Cruzes—resolveu 
realisar no dia 2 de maio uma 
Exposição Pecuaria, fazendo já 
distribuir o programma que em 
seguida transcrevemos: 

Ordem Terceira, bem como o 
jardine, onde tocará tuna ban-
da regimental. 

A' 1 hora da noite haverâ 
uru combovo para o Porto, com 
correspondeucia para Braga. 
DIA 3:—Exposição pecuaria 

e importantissiaia feira annual, 
a mais concorrida tio Ainho. 
No formoso templo do Bom 

Jesus da Cruz, haverá a festi 
vidade do costume, colll ser-

mão por um distineto prega-
dor. 

Durante o dia, estará expos-
to aos visitantes o Recolhimen-
to do XIenino Deus. 

A' noite, pelas 9 horas, na 
pittoresca cerca da fl:isericor-
dia, rea lisa r- se-ha uru impor-
tante festival com a batida do 
37 de flurcia, brilhantes il!ti-
minações e fogo de artificio do 
pyrotechnico Souza, de Ponte 
da Barca. 

A' 1 hora da noite haverá 
um comboyo para o Porto,com 
correspondeucia para Braga. 

DIA 4:—Continuação da fei-
ra e da exposição pecuaria. 
Realisar-se-hão tambeni corri-
das ele gado cavallar e azinino 
bem como unia grande para-
da de gado bovino de todo o 
concelho, sendo dístribuidos 
400 brindes a outras tantas 
camponezas que conduzam as 
juntas  de gado. 

Durante todos os dias esta-
rá em exposição, no templo do 
Bom Jesus da Cruz, a admira-
vel imagem do Senhor dos Pas-

EXPOSIÇão 
PeeuFarria 

A Camara Municipal de Barcellos, 
faz saber: 

Que no dia 4 de maio pelas 
12 horas da manhã, no vasto 
Campo da Feira, se realisa a 
Exposição Pecuaria, gtie promo-
ve por occasião das tradiccio-
naes feiras e festas de Cruzes; 
Que no mesmo dia pelas 2 

horas da tarde haverá uma 
grande parada de juntas de ga-
do bovino, sendo distribuidos 
ás camponozas que as condti-
zarn um brinde commomorati-
vo da exposição; 
Que pelas 3 horas se efle-

ctuarão as corridas de garra-
nos e jumentos; 
Que serão distribuidas as se-

guintes recompensas: 

Premios a que só podem concor-
rer os expositores do concelho: 

Lo—A' junta de bois•de maior 
pezo 40.5000 mil reis, 
junta de bois de maior peso, 
immediata 30:5000 mil reis, 3.° 
A' junta de bois de maior pe-
so, immediata 20x000 mil reis, 
4.°—A' melhor junta de touros 
a 2 dentes 10;5000 mil reis, 
5.°—A' melhor junta de touros 
sem desfecho 10,5000 mil reis, 
6.°—A' melhor vacca de crea-
ção 10x5000 mil reis, 7.°—A' 
melhor junta de bois de traba-
lho 15000 mil reis. 

Premios a que só podem 
concorrer expositores de fóra do 

concelho: 

8.°—A' melhor parelha de ca-
vallos, uma medalha de ouro; 
9.°—A' melhor parelha de ca-
vallos immediata, medalha de 
prata; 10.°—A' melhor parelha 
de cavallos immediata, menção 
honrosa; 11.°—Ao melhor ca-
vallo de sella de 3 a 7, annos, 
medalha de 4uro,12.°—Ao me-
lhor cavallo de sena immedia-
to, medalha de prata; 13.°—Ao 
melhor cavallo de sena imme-
diato, menção honrosa; 14.— 
Ao melhor potro, até 3 annos, 
1&5000 reis, 15-0— Ao melhor 
potro, •, té 3 anno_ti, immediato, 
medalha de ouro; 16.0—:fio me-
lhor potro, até 3 annos, imme-
diato, medalha de prata; 17.0--
x' melhor polda, 105000 reis; 

melhor poldra imme-
diata, medalha de prata.. 



Regeu era.dor-Liberal 

Papelaria. Livraria e Agencia de Publicações. Tabacaria. Deposito do "Centro Fotogra-
flco do Porto,,. Especialidades. Deposito de Impressos. Perfumarias, ete. 

FERN•N.'D0 •1.R  D,• 
-2=0049 IM-MuXa 

S• ESC EtiLOs 

Variado sortimento de arti;;os de 

Papelaria 

Papeis finos, alinassos e d'embru-
lho e enveloppes. 

Objectos d'escliptorio, desenho e 
pintura. 

Caixas com papei e enveloppes. 
Bilhetes de felicitação, uhromos,etc. 
Livros para commercio e em branco. 
Papel de musica e de côres. 
Bilhetes postaes illustrados. 
Tintas para escripta e copia, na-

cionaes e estrangeiras. 
Cartões brancos e de luto. 

Albuns para bilhetes postaes. 

Livraria 

Livros escolares (adoptados pela 
nova reforma). 

Mappas geographicos. 

Cadernos calligraphicos, lonzas, 
estojos para desenho e outros arti-
gos proprios para escólas. 

Obras litterarias, seientificas e re-
ligiosa≥r. 

_ gencia de publicações 

Assinatura permanente de obras 
litterarias, scientiricas e religiosas 
em pnblicahão, a fascicnlos ou tomos. 
A importancia da assignatnra serà 

cobrada no acto da entrega. 

Agencia cias principies emprezas 
editora ; e livrarias rio paiz. 

Manda-se vir qualquer livro, sem 
com isso a, gravarmos o preço indi-
cado ii'elle, bete como musicas pa-
ra piano, banda ou capella e metho-
dos. 
Vêr os catalogos em nosso poder. 

Deposito do «Centro I,̀o-
tograiico do Porto» 

A primeira casa do seu genero no 
paiz. 

Nfachinas para campo e gabinete. 

Objectivas e chapas. 
Papeis albnminados e sensibilisa-

dos dos melhores fabricantes. 

Pi oductos chimicos pa ra fotografia. 
Pureza garantida. 

Sortido completo para fotographos 
e amadores. 

Especialidade em todos os artigos. 

Sempre artigos de novidade. 
Pregos sem competencia. 

Tabacaria 

Tabacos nacionaes e estrangei os. 

Charutos finos. 

Cigarrilhas, tabaco e café. Todas 
as marcas de cigarros. 

Especialidades 

Vinhos espumosos. Chá e café. 
Chocolate e cacau. 

Farinhas alii- enticias. Manteiga. 

Perfumarias 

Sabonetes. Essencias para lenço e 
toilette. 

Deposito dImpressos 

Temos h venda: 
Impressos para Delegados do Pro-

curador Regio, Escrivães de Direito, 
o Notarios, Confrarias, Juntas de Pa-

rochia, etc. 

Enca►•i•egaino-nos de mandar im-
primir cartões de visita e de luto, 
facturas, memoranduns, bilhetes pos-
taes, enveloppes e papel timbrado. 
Vêr o mostruario e catalogo. 

Encarr•egamo-nos de mandar exe-
cutar qualquer trabalho de encader-
nação. 

Livros cie notas. Flores artificiaes. 

LOTERIAS 

Cordas para instrumentos 

Tendas a dinheiro 

rPrer tios paia as corridas: 

1.• corrida (garranos a trote travado) 
Ao vencedor. 104000 reis. 

Ao immediato, urna caixa de 
charutos. 

2.° corrida de jumentos (negativa) 
Ao vencedor 5:000 reis; Ao 

imniediato, uma caixa de cha-
rutos. 

As disposições regulamenta-
res são as mesmas appiicaveis 
do anuo anterior, as griaes es-
tão patentes na secretaria da 
camara. 

U presidente da camara, 

José Julio Vieira Ramos 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagei7s 

Estiveram no Porto os srs. dr. Jo-
sé Ramos, Dr. Augusto Nlattos e 
ex.m` esposa, dr. Theotonio da Fon-
seca, José de Bessa e Menezes, pa-
dre Antonio Esteves e commendador 
Joaquim Paes de Villas Roas. 

—Encontra-se n'esta villa o sr. dr. 
Arthur Maciel. 

—Retirou para o Porto o sr. dr. 1 a praça 

—Esteve em villa do Conde o sr. 
dr. João Novaes e ex.m" familia. 
—Foram ao Porto os srs. Antonio 

Esteves e esposa e Joaquim Antonio 
Pereira. 

ânfermos 

Tem passado incommodado a ex.ma 
sir a D. ;Maria Sophia Vernev de 3le-

nezes Cardoso e Silva, gentil dos filhasrs. Viscondes de Godim. 

Que em breve se restabeleça são 
os nossos votos. 
— Aceentuani-se as melhoras do 

nosso amigo sr. João Botelho ;da Sil-
va Cardoso. 

Folgamos. 
—Continua gravemente enferma a 

ex.m` esposa cio sr. dr. Miguel Pe-
reira da Silva. 

—Passa incommodado de saude o 
rev.° abbade Domingos Rodrigues 
Duarte Pinheiro, de S. Pedro d'Al-
vito. 

Rapidas melhoras é o que lhe de-
sejamos. 

ANNÚNCIOS 

Pinto Ribeiro, delegado d'csta co-
marca. 

—Estão entre nós os srs.: alferes 
Joaquim Martins da Costa Soares 
Montenegro, João Diogo de Souza 
Pinto, nosso patrício, residente em 
Lisboa, Porphirio Pinto de Souza, 
Domingos Villa Chã Esteres e esposa 
e Francisco Martins da Costa, do 
Porto. 

Editos de 30 dias 

2.' publicação 

Pelo juizes de direito da 
comarca de Barcellos, e car-
t0rio do escrivao do 5.0 of-
ficio — Terroso, — na exe - 
cução de sentença promo-
vida pela exequente Junta 

de Parochia, da freguezia 
de ',\linhot•-tes, da mesma 
coinarca—até como admi-
nistradora da confraria ou 
Devoção do Santissimo Sa-
cramento da dita freguezia 
—contra os executados Joa-
quim Alves d'Oliveir- e mu-
lher Margarida Joaquina 
Lopes, da mesma fregue-
zia, mas auseutes em par-
te incerta nos Estados Um-
dos do Brazil, correm edi-
tos de 30 dias, a contar da 
segunda publicaçõo d'este 
annuncio no Diarro do Go-
verno, citando os mesmos 
executados auzentes Joa-
quim Alces d'Oliveir•a e mu-
lher Margarida Joaquina 
Lopes, para dentro do pra-
zo de dez dias, que serão 
contados passados que se-
jam cinco dias depois de 
findo aquelle proso dos edi-
tos, pagar à, dita exequen-
te Junta de Parochia a quan-
tia de 96.147 reis, impor-
tancia -de capital, juros e 
custas, liquidada na acção 
de processo ordinario pro-
movida pela mesma exe-
quente contra os ditos exe-
cutados para pagamento da 
quantia de 50:000 reis, que 

estes deram áquel 
Ia, por documen-
to particular, na 
qual foram con-
demnados; e bem 
assim os juros e 
custas desde a da-
ta da liquidação, 
23 de março findo 
de 1905, ou para 
no mesmo praso 

nomearem á pe-
nhóra bens que 
sufficientes sejam 
para pagamento 
de tudo com ob-
servancia do dis-
posto na lei (co-
digo do Processo 
Civil art.D 812 a 
814) sob pena de, 
findo o decendio 
legal se devolver, 
à, exequente- o di-

reito de nomea-
ÇãO e de seguir, 
a 'dita execução 
seus termos até 

final, aos quaes 
dever to assistir, 
para o que são 
egualmente cita-
dos, sob pena de 
revelia 

MODESTA 
LUCIANO 
CARLOS . 
JOAQUIM WANORADE 
BAPTISTA; 

Barcellos, 12 de abril de 1905. 
Verifiquei. 

0 juiz de direito 
Barroso de Mattos. 

0 escrivão do 5.° offrcio 
João Jo.,é dos Santos Tem-oso. 

Theatrtio Gil Vicente 

BARCiEX.Os 
2.a recit do Grupo Gil Vicente 

DOMINGO, 23 DE ABRIL DE 1905. 

QIld  
ClIN programma 

A COMEDIA EM UM ACTO, ORNADA DE COUPLETS 

SEM JANTAR 

FARIA 
BASTOS   

Personagens 

CALADO . 
'BAPTISTA 
PEDRO 
NORONHA DO VALLE 
COSTA 
UM POLICIA 

E. )V;ºvedo 

•Car 
.: Qi rodo 

ry. mona 
!varo Costa 
osé Olyrgpio 

.c. v. 
Jtt J• fizeveda 
J)la.to lima 

ZÉ MINHOTO 
Scena comica por Joaquim Vieira 

o iDRAMA EM »ovs ACTOS 

Modesta 
Personagens 

a. julieta Cima 
J . >P. •Ylevedo 
•. artins 

C. /Ka•o lima 

• 

O TERCÊTTO CÓMICO 
Tres SachristaS 

ALBERTO ES TEVES--EUGENIO AZEVEDO E ANTONIO AZEVEDO 

/Principia 6s 8 e meia da goite, em ponto 
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Esta officina — uma das mais bem montadas do paiz =: q -•_e, nos ultimos certa:: f ë ens 
municipaes, obteve t 

tem além de um pessoal habilitado — material _ie primeira erdeni. 
Machinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir ca-°t~es, obras comiaerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para, o que possué uma "Rhenania,,---« typo. 
mais apérfeiçoado que funceiona no reino—), 

Em breNçs di{ts (1) siu proprietario retira—com poiur•a demora- para b t-'Xtrange ro. n1•ls (h'iNa el-n 
o estaÉWeciMentó competente. cc •. 4tinil:rndo, por issu. OS eXln.•' ireguezes a ser servidos (1011 Vegnlaridade e sPrie-
da.de..perfeição e rapidez. A todos elles -wde que Lião sr, t,squeçam do quem criun nesta terr n (rostu pel-a ante ty1►oarnphiea c lhe 
deu. desenvolvinlénto condigno com o prouresso do invento de Guttet•ll,erg.. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 
DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nniue-
rosa freguezia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a miude a 

Especial laranja de doce de •; arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e c•:rne, qucijadiriiras e 
outras vaï'iédades. A confecção do doce é esmeradissinia, ob-
ervando-s_es rigorosamente a_ limpeza e sendo o seu fahrü c de 

Esta, casa,é, a primeira n'este geneio. 

Premiado com a ínedalha de prata 

Deposito de vinhos tinos e do douro, qualidades especi:tas. 
Conservas. t,%zeitttnas erri* latas: Mostarda fran(-eza. Doce de •,al-
da. Bolachas rit)as. de f•isboa e Porto, e mais artigos alue á dif-
riicil enumerar: ' 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes é avulsa. 
- .- H.—Esta casa não faz doce para vender em ro►narias, 

sendo o seu fábriço especial.. 

C 
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íkssi, rimtni—a e •di•aoPdi «2a ria 

A empreza proporciona uma assignatura extraordinaria a 
preços tão rednzido5 qn(• a acquisição da Illustraç:ro Por-
tdx-ueza hca d'est,, mono assombrosamente economi,•.a.-

0 aSeculon, a 4llu= tração Portuguezan e o «Supplementn 
Humoristiuo cio Seculoii as.iynam-se, em ;lobo, pelos seguin-
tes preços:—S1.g:)00 reis por inno-4,W0 por sernestrr—•$?`•il 
por trimestre-7•-)0 por mez. 

As,Nirn.atui—a madinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,`8.5000 reis; semestre, 
4,- 000; trimestre, 0_'n000-

Brazil—Armo, 52à00J rs.- fracos; semestre, 30M00 rs. fracos 
T:-rrit!)rio da União Postal—Asno, 10:000; semestre, 5:00 

`umerck avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa. na séde da Empreza, rixa Forinosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias : no Porto : Tab^caria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 

reza d'«0 Seculo-P. Emp  

UFF1C1\ Ur C_lli PflV'fF.l1ll 

s 

DE-

f 77 

Soalhos apparellrados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de, castanho, suecee, Piteh-Pina e pinho da terra, a princ.ipMr err- 650 reis e mais prec;os o 

segundo figura. 
Esta cifficina é a un;ca que em Rareellos pôde construir mais rapidamente, of'erec°enclo 

porque tem sempre rriaterial prompto para construcções. 
l•ecutam-se com a marcar ••erfeiçtio, e segundo c)s ultimos desenhos architec•tonic•••, c•oi•siruc-ç•,es c,otri a 

possível 'é por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario d'esta carpinteria tem tambern, em armazém, grande quantidade de macieiras 

vende por preços limïtadissinios. 

metro quadrado 

aos pr'oprietar'io• mtris' vantagens, 

nraior rapidez 

cie. todas as qualidnJes, que 


